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ATA DA TRIGÉSIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA 
MUNICIPAL DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA TREZE DE NOVEMBRO DE 
DOIS MIL E DEZESSETE (13-11-2017). 
No dia treze de novembro de dois mil e dezessete, às dezesseis horas e sete minutos, no Plenário, 
reuniu-se a Edilidade, sob a presidência do vereador Fernando Sampaio de Castro que contou 
com a presença dos demais Vereadores. O Sr. Presidente, cumprindo Dispositivo Regimental, 
havendo número legal, em nome de Deus e do Povo Marianense declarou abertos os trabalhos. 

— Em seguida, o Secretário leu a Ata da Trigésima Quinta Reunião Ordinária, realizada no dia seis 
de novembro do presente ano. A Ata foi colocada em discussão e votação, sendo aprovada com 
a ressalva do vereador Geraldo justificou seu voto contrário ao requerimento, tendo em 
vista que alguns questionamentos estão inseridos no código tributário do município, e nos 
vereadores temos a obrigação de conhecer a legislação do município. E ressalva do vereador 

Antônio Marcos indagou se que os professores ganharam na justiça tem haver com o plano 
ou nada a ver com o plano, então já descontruiu toda e qualquer conclusão que o plano é 
um problema. Poderíamos inclusive nesse momento, se os professores que são optantes pelo 
plano, se ninguém tivesse entrado no plano e todos tivesse entrado na justiça, teria que 
contratar 350 professores, então o plano de carreira não foi ruim, pelo ao contrario diante 
desse problema, o plano de carreira foi salvação para município, agora o município tem que 
resolver o problema do pessoal, pois se ganharam o direito na justiça isso tem que ser 
respeitado. O presidente solicitou para comporem o plenário, Sra. Maria Luiza Gomes; 
Pedagoga da Escola Monsenhor José Cota, Sr. Danilo Brito; Secretário Municipal de Saúde, Sr. 
Leandro Guilherme Silva Ferreira; Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Sr. Sebastião 

Rodrigues de Araújo; Secretario do Conselho Municipal de Saúde, Sra. Elizabeth da Silva: 
Membro do Conselho Municipal de Saúde, Sr. Rodrigo Francisco Miranda; Membro do Conselho 
Municipal de Saúde. Leitura dos Projetos de Lei: Projeto de Lei nº104/2017 (autoria do 
Prefeito Municipal). Projeto de Lei nº105/2017 (autoria do vereador Marcelo Monteiro 
Macedo). Projeto de Lei nº106/2017 (autoria do vereador Deyvson Ribeiro). Projeto de Lei 

. nº107/2017 (autoria do vereador Antônio Marcos Ramos de Freitas). Projeto de Lei nº109/2017 

(autoria do Prefeito Municipal). Leitura das Resoluções: Projeto de Resolução nº18/2017 
(autoria de todos os vereadores). O vereador Antônio Marcos solicitou que votasse a resolução 
em única discussão e votação, sendo aceito pelos demais vereadores. O vereador José Jarbas 
solicitou que constasse o seu nome na placa em respeito e importância do Ministério Público e 
nada mais justo prestar essa homenagem. O vereador Bruno indagou porque não estender o 
pedido a todos os vereadores. O presidente disse que constará o nome de todos os vereadores na 
homenagem. Projeto de Resolução nº19/2017 (autoria da Mesa Diretora). O vereador Antônio 
Marcos solicitou que votasse a resolução em única discussão e votação, sendo aceito pelos 
demais vereadores. Moção de Pesar: pelo passamento do Senhor Maurílio das Graças 
Umbelino (autoria dos vereadores Juliano Gonçalves e Antônio Marcos Ramos de Freitas); pelo 
passamento do Senhor Jesus Paulino (autoria dos vereadores Fernando Sampaio, Juliano 

Vasconcelos, Antônio Marcos Ramos de Freitas, Bruno Mol, Cristiano Vilas Boas e José Jarbas): 

pelo passamento do Senhor Maurício Moises Marques da Silva (autoria dos vereadores 
Fernando Sampaio, Juliano Vasconcelos, Antônio Marcos Ramos de Freitas, Geraldo Sales, 

Bruno Mol, José Jarbas e Cristiano Vilas Boas); pelo passamento da Senhora Nilza Ibrahim da 
Rocha (autoria dos vereadores Juliano Vasconcelos, Antônio Marcos Ramos de Freitas, Fernando 

Sampaio, Gerson Cunha e João Bosco); pelo passamento do senhor Pastor Onofre José da Silva 
(autoria dos vereadores Fernando Sampaio, Bruno Mól, Ronaldo BentesAntônio Marcos Ramos 
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de Freitas Juliano Vasconcelos e José Jarbas). A reunião ocorreu sem intervalo. Votações: 
Projeto de Resolução nº18/2017 (autoria de todos vereadores). O presidente submeteu o projeto 
de resolução em única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Projeto de 
Resolução nº19/2017 (autoria da Mesa Diretora). O presidente submeteu o projeto de resolução 
em única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. O presidente passou a 
palavra para a pedagoga da Escola Monsenhor José Cota, Sra. Maria Luiza Gomes, a qual 
explanou que desenvolveram um projeto com as crianças Chamado “Meu Bairro Mais Bonito”, 
surgiu de uma ideia das crianças juntamente com os professores, motivo de revitalizar uma área 
do nosso bairro para utilização de todos. Ela pediu apoio desta Casa para desenvolver ainda mais 
esse projeto e como está crescendo essa ideia, pedem a permissão para colocar nome na praça, e 
pedindo que como é um projeto das crianças, que o nome fosse escolhido pelas crianças. 
Solicitando ajuda para colocar uma cerca e banquinhos. O presidente colocou que as professoras 
estão de parabéns e o que vem da criança é de coração, que a prefeitura tem empresas que pode 
realizar esses pedidos, mas que se não acontecer, os próprios vereadores irão ajudar, cada um 
com um pouco e agradeceu pela iniciativa da escola. A seguir o presidente, atendendo ao 
Requerimento nº239/2017 (autoria dos vereadores José Jarbas Ramos Filho, Bruno Mól, Juliano 
Vasconcelos, Ronaldo Bento, convida Sr. Danilo Brito para fazer uso da palavra. Com a palavra, 
o secretário Danilo disse que tem um conselho atuante, que o conselho tem ajudado muito nessa 
falta de recurso no município. Com a palavra, Sr. Leandro disse que essa nova diretoria do 
conselho está desde julho, a reunião ordinária do conselho é realizada na rua Santa Cruz, nº368, 
onde está localizado o posto de vacinação, toda última quarta-feira do mês, às dezoito horas e 
trinta minutos, aberta ao público. O conselho tem hoje, doze conselheiros titulares e doze 
suplentes, basicamente dez conselheiros titulares estão em todas as reuniões, vinte e cinco por 
cento de membros da gestão, que são: Marilene, Natércia, Rosana e Cristina Pereira 
representantes do CREA, Dra. Elizabeth da Silva e Wagner representantes dos prestadores de 
serviço (Hospital), Dr. Rodrigo Miranda, Dr. Leandro e Dra. Janaíssa representantes dos 
profissionais de saúde, Sebastião, Dra. Vilma que é odontóloga e Gustavo Gomides 
fisioterapeuta. O conselho foi criado para contribuir, fiscalizar a gestão. A Secretaria de Saúde 
monta um plano de gestão, aí entra o conselho para averiguar se o que foi proposto está sendo 
cumprindo, o dinheiro que era para fazer uma coisa, vamos passar para outra coisa agora, porque 
é prioridade para o município, então vai acompanhado de acordo com o que a gestão tem, de 
acordo com a verba e a demanda da população. O vereador Bruno disse que o secretário 
ultimamente está com discurso vitimista e não aponta o que está realmente acontecendo, para que 
possamos tentar juntos resolver essa situação. E indagou o porquê teve quatro membros do 
conselho que foram contra a prestação de contas alegando que não receberam a documentação 
em tempo hábil para análise. Sr. Leandro disse que com relação ao canil só ficou sabendo agora 
como conselheiro e já foram fazer uma visita, e vão deliberar na próxima reunião ordinária da 
comissão. Continuando disse que tem três membros na comissão e procuram a Keli responsável 
pelo fundo municipal para tirar as dúvidas. Porque quando o conselho tem alguma dúvida em 
relação a prestação de contas, a comissão explica. Houve dúvidas quanto aos medicamentos 
complementares, fazendo um pedido de tudo que foi feito na farmácia complementar desde o 
segundo quadrimestre, colocando que a comissão junta alguns assuntos para deliberar na reunião 
ordinária que é uma vez por mês. O vereador Bruno questionou porque não sanaram as dúvidas 
dos membros antes de vir a esta Casa. Leandro disse que foi entregue a documentação, mas a 
comissão não teve tempo hábil para analisar. Com a palavra, Rodrigo Miranda disse que é médico 
por profissão estou -'Íprendendo a fazer conta agora, estando em meu segundo mandato, 
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representando os médicos do município, e a gente vem aprendendo constantemente, que o 
município tem que ter um programa de educação continuada, acrescentou que muitas das vezes 
não sabe o que fazer, e por isso que entra em atrito até com secretário de saúde, no dia da votação 
seu voto foi contrário por não ter tido tempo para analisar a documentação e não por ter alguma 
coisa de errado com a prestação de contas. Rodrigo colocou que não tem prova de nada, mas que 
ouviu falar que por causa de vereadores tem pessoas que estão sendo privilegiados, mas que está 
investigando e quando descobrir o secretário vai ter que responder, seu nome foi citado, e relevou 
por não ter culpa no cartório estou tranquilo, não estava na Casa para fazer politicagem, que antes 
a secretaria apresentava valores para comissão e era aplaudido, agora não, estão atuando e 
aprendendo, e não votam porque há indícios de fraudes na licitação e querem averiguar. Com a 
palavra, Dra. Elizabeth afirmou que no dia da votação a maior bronca foi porque vai receita de 
vereador esse foi o maior questionamento, tem sim problema, na entrega do medicamento, que o 
município tem que fazer uma padronização de medicamentos, porque irá chegar uma hora que 
não terá dinheiro para pagar a farmácia complementar, pois a fatura está vindo alta demais. O 
vereador Antônio Marcos indagou que tem que um jeito judicialmente para cobrar essa empresa 
que ganhou a licitação, mas não entrega. O presidente disse que seria interessante a comissão de 
saúde averiguar a licitação de remédios. O vereador Bruno questionou o que vai ser feito da 
UPA. Sra. Elizabeth informou que quando foi apresentado o projeto, não era como UPA e sim 
como transporte, UPA e almoxarifado, o conselho aprovou um complexo, passou no conselho 
porque tinha orçamento para concluir. Depois que Germano saiu da secretaria suspendeu a obra e 
quando ouve a troca de prefeito, pararia a obra por falta de dinheiro. O vereador Geraldo disse 
que tem que rasgar o código da Câmara, pois não está havendo respeito, tendo que colocar um 
relógio para marcar o tempo para cada um manifestar e acrescentou que muitas das vezes esta 
Casa deixa de cumprir seu dever, no caso do hospital que no mínimo tem que abrir uma CPL 
Com a palavra, o presidente agradeceu a todos pela presença e esclarecimento dos fatos. Palavra 
Livre. Nada mais havendo, o presidente encerrou a reunião às vinte horas e quinze minutos E 
para constar, lavrou-se esta ata que, s lida e se aprovada, será assinád 

—— 


